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Resumo

Este trabalho se constitui a partir das intervenções do Projeto Lazerania da Assembleia Cidadã – AC em três escolas públicas do Rio Grande do Norte. Objetiva descrever o processo de planejamento e execução das atividades de esporte e lazer para alunos do Ensino Fundamental, Educação de Jovens e Adultos e Ensino Médio. O texto apresenta a proposta da lazerania, a partir dos estudos de Mascarenhas que busca dentre outras expressar o reconhecimento de uma conquista em permanente construção do usufruto do lazer e de sua contribuição com a educação e na formação para a cidadania. Esta oportuniza aos educandos alargarem seus conhecimentos e suas experiências, a fim de torná-los agentes de transformação social no meio que vivem, uma vez que o aprendizado não se esgota em um determinado momento, mas está em contínuo processo de mudança.  
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Abstract

This work is from the interventions of Lazerania Project Citizen Assembly - AC in three public schools in Rio Grande do Norte. Aims to describe the process of planning and execution of sports and leisure activities for elementary school students, Youth and Adult Education and High School. The text presents the proposal lazerania, from Mascarenhas studies that seeks among others to express the recognition of achievement in permanent construction of leisure enjoyment and their contribution to education and training for citizenship. This gives opportunity to students expand their knowledge and experiences in order to make them agents of social transformation in the middle living, as learning does not end at a certain time, but is a continuous process of change.
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Assembleia Cidadã e a Lazerania: uma intervenção em construção
Introdução
A Assembleia Cidadã (AC) nasceu a partir do compromisso do Poder Legislativo Estadual com a promoção da cidadania entre os norte-rio-grandenses. O ato de sua criação foi publicado no Diário Oficial de 17 de janeiro de 2006. Sua implantação contou com o apoio incondicional de todos os Parlamentares da Legislatura de 2006/2010 da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte (ALRN).

No ano de 2016, a ALRN através da nova gestão, decidiu inovar a atuação dos projetos da casa, com foco na responsabilidade social, priorizando um tempo maior de intervenção para acompanhar os participantes em cada atividade. Nesta perspectiva, foi solicitado à Assembleia Cidadã redesenhar sua forma de trabalhar junto à população, com ações pautadas na educação cidadã e no desenvolvimento da qualidade de vida, tendo como missão contribuir com as escolas públicas do RN através de um diagnóstico exploratório das suas dificuldades sociais, a fim de minimizar problemáticas relativas à cidadania, educação e saúde, colaborando assim, para a promoção de uma comunidade escolar mais consciente de seus direitos e deveres.
Para atender a presente solicitação cogitou-se um trabalho de cidadania nas escolas que pudesse contemplar as três áreas do projeto (educação, assistência social e saúde), com ações de prevenção, intervenção psicológica e social, além da promoção de vivências de caráter lúdico e pedagógico, que influenciasse significativamente a comunidade escolar e o seu entorno. 
Desse modo, foram criados os seguintes subprojetos da Assembleia Cidadã: Projeto Saúde e Saber (área da saúde), Projeto Semear (área da assistência social) e o Projeto Lazerania (área da educação), que possuem objetivos e metodologias próprias que os definem, visam atender profissionais da educação, alunos, pais e demais colaboradores da comunidade escolar.
No âmbito da educação, a proposta da Lazerania, surge a partir dos estudos de Mascarenhas (2004), que busca dentre outras expressar o reconhecimento de uma conquista em permanente construção do usufruto do lazer e de sua contribuição com a educação e na formação para a cidadania.
Pode-se assinalar que o lazer enquanto direito social, promulgado pela Constituição Brasileira de 1988, aparece para minimizar as barreiras impostas pelas desigualdades sociais ou verificadas no plano cultural e para reivindicar medidas que facilitem a participação popular como fator de desenvolvimento humano e social, todavia é importante considerar que o lazer também incorporado aos diversos âmbitos da sociedade agregou novos valores que definem sua própria dinamicidade. 
Igualmente, considera-se que o lazer pode contribuir com a educação e na formação para a cidadania, sendo possível estabelecer diferentes relações de significados entre as atividades de cunho recreativo, lúdico, pedagógico e os processos de ensino e aprendizagem, colaborando tanto para aquisição de informações, no sentido de formar um homem criativo e crítico, capaz de interagir com a realidade que o cerca, como também se constituir em um dos canais possíveis de transformação da sociedade.
A partir dessa reflexão, o projeto lazerania integra-se nas escolas com o intuito de construir ambientes lúdicos e pedagógicos através do esporte e do lazer, tomando como referência, escolas do Projeto “O Poder da Cidadania” da ALRN, através da Escola da Assembleia, voltado para alunos da rede pública do RN.

Neste contexto, o projeto Lazenia irá atuar em Natal, na Escola Estadual Castro Alves (Ensino Fundamental II e Ensino Médio); em Parnamirim, na Escola Estadual Presidente Roosevelt (Ensino Médio) e em São José de Mipibu, na Escola Municipal Professora Clóris Trigueiro Peixoto (Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos). 


As atividades foram construídas em comum acordo com a equipe pedagógica e gestores de cada escola, por meio de um diagnóstico exploratório dos espaços, das atividades que são desenvolvidas e a frequência das mesmas. Conta com o apoio do Campus Natal Cidade Alta/IFRN através da consultoria (sugestões, reflexões e encaminhamentos) da Profa. Dra. Maria Josely de Figueiredo Gomes.

Desse modo, foram definidas as seguintes práticas esportivas e de lazer: badminton, slackline, karatê, circuitos recreativos, a dança e os jogos diversos. Os profissionais são contratados pela ALRN; em sua maioria, da educação física e de gestão desportiva e do lazer, com ampla experiência na área.  
Cada escola é responsável por articular à participação dos alunos em cada atividade, além de apoiar a organização dos espaços e na logística dos atendimentos no dia da intervenção. 
Assim sendo, o objetivo geral deste trabalho é descrever todo o processo de intervenção do Projeto Lazerania da Assembleia Cidadã em três escolas públicas do Rio Grande do Norte, tomando como norte a construção das atividades, de acordo com a realidade e o anseio de cada Instituição.

Lazer e Educação

Segundo Marcellino (2010), o lazer possui um duplo aspecto educativo, veículo e objeto de educação, considerando que pode colaborar para o desenvolvimento pessoal e social do indivíduo. Nesse contexto privilegia um espaço propício para a manifestação do lúdico por meio do conteúdo de atividades, criando possibilidades pedagógicas e significativas de intervir no âmbito escolar e na própria sociedade.

Nesta perspectiva, o lazer associado à prática pedagógica, independente do nível de ensino pode criar espaços propícios para que os indivíduos possam fazer escolhas significativas que permitam recriar suas vidas e ao mesmo tempo sejam geradoras de qualidade de vida.

As escolas de Ensino Fundamental e Médio por sua vez podem se favorecer de um conhecimento específico em torno do lazer, em que as estruturas curriculares sejam pautadas num saber que proporcione ao aluno alargar seu campo de experiências, crescer em suas competências e realizar-se em sua etapa formativa, o que o tornaria capaz de intervir de forma criativa à própria dinâmica da sociedade.
Assim, cabe pensarmos ainda como o conhecimento está sendo construído por parte dos alunos e como as atividades estão sendo desenvolvidas no ambiente escolar, se as instituições ainda trabalham em função do parcelamento do conhecimento, do cumprimento de tarefas, sem apresentar um caráter socializante da prática educativa e sem estabelecer pontes com a cultura e realidade do educando.    

Compete também refletirmos sobre as considerações de Moreira e Candau (2007) que ao discorrer sobre o currículo como um espaço de crítica cultural sugerem que se expandam os conteúdos curriculares usuais, de forma que se incluam alguns artefatos culturais que cercam a vida do aluno. 
A ideia é tornar o currículo um espaço de crítica cultural. Como fazê-lo? abrindo as portas, na escola, a diferentes manifestações da cultura popular, além das que compõem a chamada cultura erudita. Músicas populares, danças, filmes, programas de televisão, festas populares, anúncios, brincadeiras, jogos, peças de teatro, poemas, revistas e romances precisam fazer-se presentes nas salas de aula. Da mesma forma, levando-se em conta a importância de ampliar os horizontes culturais dos(as) estudantes, bem como de promover interações entre diferentes culturas, outras manifestações, mais associadas aos grupos dominantes, precisam ser incluídas no currículo (MOREIRA; CANDAU, 2007).

Uma possibilidade de mudança seria a escola privilegiar em seu currículo um trabalho diferenciado com os temas transversais, incluindo o lazer como parte relevante do processo educativo, considerando que tais implicações podem colaborar com uma pedagogia para além de perspectivas funcionais, como também para mudanças significativas na relação aluno, professor e sociedade. Contudo, para que este seja bem desenvolvido é necessário um embasamento teórico e metodológico de estudos que favoreçam os processos de formação para atuar nessa área, como também em avanços de políticas de animação nesse âmbito.
A partir desses pressupostos, é necessário ressignificar a sala de aula como ambiente propiciador do lúdico, do sentir, do amar, do conviver, da coletividade, superando assim as barreiras impostas no plano cultural, uma vez que, “a cultura imprime suas marcas no individuo, ditando normas e fixando ideais nas dimensões intelectual, afetiva, moral e física, ideais esses que indicam à Educação o que deve ser alcançado no processo de socialização” (GONÇALVES, 2009, p. 13).
Lazerania nas escolas
Pensar hoje a elaboração de novas possibilidades de lazer que perpassem os conteúdos comerciais passa, necessariamente, por implicações sociais, políticas e culturais. Nesta perspectiva, Werneck e Isayama (2001) apontam que as novas formas de lazer sugeridas pelas camadas populares podem contribuir para um mundo melhor, no sentido de superar as diversas barreiras da ideologia dominante e garantir um viver digno para todos.
Para isso, é necessário que os indivíduos conheçam os diversos conteúdos do lazer e sejam estimulados a usufruir de atividades que envolvam a satisfação de suas aspirações. “Em outras palavras, a escolha, a opção está diretamente ligada ao conhecimento das alternativas que o lazer oferece” (MELO, 2003, p. 17-18).
Desse modo, o lazer pode permear vários campos de interesses, nas diferentes idades, gêneros, condição social etc., permitindo o acesso e a participação dos indivíduos em diversas atividades conjugadas pelos desejos e aspirações. E não só isso, a possibilidade de inserção crítica sobre a realidade, o exercício da cidadania e a otimização de políticas públicas junto à população. Neste contexto, as políticas públicas são instituídas com a finalidade de atender os direitos sociais dos indivíduos, além de possibilitar o acesso aos bens e serviços da sociedade. 

É importante observar que as políticas públicas direcionadas ao lazer devem possuir aspectos consistentes de compromisso com a comunidade, no sentido de não ser apenas um paliativo para questões sociais, mas de contribuir com a promoção de atividades que sejam contínuas e significativas para os indivíduos participantes.


Investir na promoção de um lazer educativo e que leve cidadania para todos não consiste apenas na abertura de espaços ou na realização de eventos. Consiste no trabalho coletivo e organizado pela população que tem consciência dos seus direitos e que por isso se envolve em prol de uma realidade nova, tecida de humanização, convívio social, cultura, esporte e tantos outros atributos oriundos do lazer.

Ao referir-se sobre o lazer associado à educação, sobretudo, a educação popular, Mascarenhas (2003, p. 22) apoiado nas lições de Paulo Freire considera:

O lazer-educação como posição política e político-pedagógica de compromisso com os grupos ou movimentos sociais mediante sua resistência e luta cotidiana por sobrevivência, por emancipação e pela conquista de um mundo mais justo e melhor para se viver.

Assim, as políticas públicas de lazer e educação deveriam contemplar projetos de lazerania nas escolas, com o intuito de movimentar o cotidiano educacional, criar espaços privilegiados para desenvolver o processo lúdico e criativo do sujeito e fomentar o exercício da reflexão na prática pedagógica, para além de uma perspectiva funcional. 


É através de iniciativas como essas que se podem minimizar os inúmeros desafios encontrados para as aprendizagens escolares, contribuindo para que muitas pessoas reconheçam o espaço escolar também como lugar do encantamento, do diálogo, do sentir, do pensar, da coletividade e de tantos outros aspectos.
Vale ressaltar ainda a importância de um trabalho voltado as crianças do Ensino Fundamental (anos iniciais), uma vez que nessa fase da vida, o brincar e o lúdico é essencial para um crescimento saudável. A criança que brinca tem a possibilidade de se desenvolver por meio do brinquedo, do jogo, da brincadeira, num processo de liberdade e autonomia, interagindo com a realidade em que ela se encontra, como também com o seu próprio eu.
Marcelino (1997) ao discorrer sobre o furto do lúdico no processo de escolarização da infância observa a necessidade de garantir que as crianças usufruam também de tempo e espaço em vivências lúdicas que lhe deem prazer de viver. Analisa, todavia, que não se trata de negar o caráter pedagógico da sala de aula, mas questionar a substituição da possibilidade de fruição por atividades meramente formais.
Por outro lado, é importante refletir e estar atento para que as atividades de lazer não sejam negadas no âmbito educacional, verificando, por exemplo, a existência de espaços, como os alunos se entretêm e as relações que são estabelecidas entre as vivências diárias.
Ao observar a nova proposta que contempla o Ensino Fundamental de nove anos, pode-se perceber uma preocupação com o projeto pedagógico que norteia toda a prática escolar dessa etapa de ensino, considerando a criança com suas especificidades e necessidades. Entretanto, Barros (2009) assinala que as políticas educacionais atuais priorizam as atividades escolares em vista da escolarização precoce de crianças que estão cada vez perdendo os seus espaços de brincar em virtude do seu processo de alfabetização.
Sobre esse aspecto, Borba (2006) concorda com Barros (2009) em relação à redução dos espaços do brincar e ressalta esta como atividade secundária, de menor importância, notando que a produção teórica sobre a relevância da brincadeira na constituição dos processos de desenvolvimento e de aprendizagem não foram suficientes e capazes para modificar tal realidade.
Assim, as escolas ao elaborarem suas novas propostas pedagógicas para o ensino de nove anos, devem reorganizar suas estruturas, formas de gestão, objetivos, metodologias, planejamento, avaliação, além de outros aspectos importantes e propícios para aprendizagens, como os espaços, tempos e conteúdos (BRASIL, 2004). 

Nesse sentido, cabe pensarmos como as brincadeiras têm sido concretizadas no Ensino Fundamental, sejam aquelas desenvolvidas em sala de aula ou as que ocorrem nos demais espaços da escola. Isso porque as instituições de Ensino Fundamental podem ressignificar seus ambientes, tornando-os propiciadores do lúdico e do brincar, a partir dos quais as crianças aprendam e se desenvolvam de maneira criativa e prazerosa, sem a obrigação de memorizar o conhecimento disseminado em atividades meramente laborais.
Metodologia do Projeto Lazerania


As atividades do Projeto Lazerania da Assembleia Cidadã do RN, foram construídas a partir de um levantamento de informações fornecidas pela equipe pedagógica e de gestores de cada escola, através de um questionário aberto e de reuniões, com o fim de definir as vivências que seriam desenvolvidas em cada escola. As perguntas se deram em torno da prática da educação física em cada escola, quais as atividades físicas que são desenvolvidas e com que frequência, espaços e materiais. Também disponibilizamos no questionário um espaço para sugestões de algum esporte ou atividade que pudesse ser realizada com os alunos.


Cada escola se posicionou de acordo com a sua realidade social, enfatizando os espaços existentes, o calendário letivo, quantidade de alunos, a faixa etária e o interesse pelas atividades, inclusive pelo badminton e slackline, esportes mencionados durante a visita técnica da AC em cada Instituição. 



Assim, estabeleceu-se um cronograma das atividades, contemplando as seguintes práticas: badminton, slackline, dança, karatê, circuitos recreativos e jogos diversos, com uma programação de três meses (julho, agosto e setembro), cujos alunos participariam mensalmente, em dia e horário acordado, com a presença de profissionais contratados para desenvolver as atividades.


Importante observar que devido à quantidade de alunos por escola, a intervenção acontece duas vezes em cada mês citado, 
recebendo uma média de cinco turmas por turno (matutino e vespertino).  Neste contexto, os alunos passam por um rodízio das atividades, com uma hora de duração, sendo observado que a demanda de alunos atendidos, muda de acordo com a escola. 


Sobre a questão dos espaços foi desafiador, já que se detectaram várias problemáticas, como a limitação para o desenvolvimento das atividades, sol, vento, chuva nas quadras descobertas, entre outros, dificultando a participação e a resistência de alguns educandos. Entretanto, os profissionais de comum acordo com a equipe pedagógica da AC criaram estratégias para adaptar o planejamento proposto e ao mesmo tempo possibilitar as práticas. Quanto às adaptações implementadas temos: a doação de um boné e protetor solar para amenizar o sol.


As práticas recreativas com a bola nos circuitos foram adaptadas com movimentos mais limitados e com regras.


Com relação aos materiais e equipamentos, a maioria pertence a AC, como é o caso dos jogos diversos, dos circuitos esportivos e algumas raquetes e petecas do badminton; os demais são de propriedade dos profissionais que levam para o desenvolvimento de sua prática. Quando necessário às escolas colabora com algum material extra. A partir desse processo de construção da proposta Lazerania, descreveremos cada atividade. 


O badminton é um esporte parecido com o tênis de quadra, pode ser praticado ao ar livre, mas o ideal é que seja jogado em quadra coberta, devido à questão do vento. Pode ser jogado individualmente ou em dupla, utilizando uma raquete e uma peteca de plástico. Objetiva fazer com que a peteca atinja o campo do adversário, passando por cima da rede. Para isso, o praticante precisa ter um mínimo de conhecimento para se tornar um praticante desse esporte. Neste contexto, foi trabalhado na Escola Castro Alves e na Escola Presidente Roosevelt no mês de julho, os fundamentos, raquete, peteca e as regras gerais desse esporte. Em agosto, os movimentos individuais e em dupla. E em setembro, os movimentos de esquiva e locomoção. Nesta perspectiva, os profissionais ensinaram os alunos a jogar, mas o processo contou com rodas de conversas informais sobre as dificuldades de cada um, aquecimento e alongamento com cones, divisão de grupos para passar a peteca de um para o outro em um circulo, formação de equipes para levarem a peteca com a raquete até o cone sem deixar cair etc., trabalhando outros aspectos como a escuta, trabalho em equipe, respeito, e o próprio entretenimento em decorrência da prática. 
Figura 1: Badminton
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                        Fonte: Assembleia Cidadã



O slackline é um esporte executado sobre uma fita elástica fixada entre dois pontos, que permite o praticante andar, equilibrar-se e fazer manobras. Promove a disciplina, a concentração, o equilíbrio, melhora a postura, e a consciência corporal, diminuição do estresse, aumento da resistência física etc., podendo agregar novos saberes e ajudar na superação dos desafios no processo formativo do alunado. No mês de julho trabalhou-se a história do slackline, vertentes e movimentos. Em agosto, a montagem do equipamento e organização dos participantes em grupos para ensinar a se equilibrar e andar sobre a fita. E em setembro, andar e ensinar algumas manobras sobre a fita. Esse esporte foi oportunizado na Escola Roosevelt e na Escola Clóris Trigueiro, sendo observada a perseverança dos alunos que buscavam todo o tempo se superarem no desafio de andar e se equilibrar na fita. Os instrutores por sua vez também apresentavam manobras sobre a fita, garantindo que os alunos se entusiasmassem pela prática do esporte. Outro ponto a ser destacado é o trabalho que é feito em dupla, no equilíbrio na fita, fomentando valores como a humildade, ajuda mútua, motivação, entre outros. Contou com uma base menor para o exercício do equilíbrio e em seguida os alunos experimentaram a fita.

Figura 2: Slackline
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                         Fonte: Assembleia Cidadã



Os circuitos recreativos são atividades sequenciais, utilizando o uso de materiais (corda, arcos, cones, sacos etc) com o fim de realizar um determinado percurso. Oportuniza a participação livre e prazerosa, e que pode se dar também em forma de competições. Também se trabalhou com bolas com algumas modalidades (vôlei, handebol, queimada etc.), de forma recreativa e com as adaptações necessárias, devido à limitação dos espaços. No primeiro mês, o desenvolvimento de estafetas (atividades que podem ser competitivas ou cooperativas, através de um determinado trajeto, realizado por duas equipes e de acordo com suas tarefas e regras). Em agosto, jogos pré-desportivos. E em setembro, a temática olímpica. A socialização foi um dos pontos mais fortes nessa atividade, já que o trabalho em equipe foi bem evidenciado. Também podem ser considerados outros benefícios dessa atividade como sair do sedentarismo, estimular a prática física, evitar a obesidade etc.
Figura 3: Circuitos recreativos
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                                               Fonte: Assembleia Cidadã
A dança é uma prática corporal e possibilidade de realização de movimentos para além de corpos, de formas e de técnicas perfeitas. Ela é utilizada como meio de comunicação e transmissão de ideias, de fala e de expressão dos diferentes e sobre as diferenças. Nesse sentido, o corpo que dança é mídia, assim como a dança é mídia do corpo, pois a fusão entre corpo e dança estabelece o meio pelo qual o homem se firma a vibrar sua existência no universo. Foi ministrada na Escola Clóris Trigueiro para crianças e adolescentes. O trabalho possibilitou uma interação com as turmas por meio de rodas de conversas formais (teorias) e informais (escuta dos alunos), tendo uma maior participação das crianças, seja em cada música tocada, nas brincadeiras de rodas, na descoberta do corpo e dos movimentos e principalmente na alegria sentida por cada uma. Já os adolescentes em sua maioria não foram ativos, frente a uma realidade vivida por eles em seu contexto social e cultural. Todavia, a dificuldade encontrada inicialmente com os adolescentes foi superada com diálogo e dinamismo, sendo conquistada um pouco mais de confiança, assim relata o professor. Para os adolescentes, o ritmo do FUNK é o mais atrativo, se apresenta fortemente e com bastante ênfase na vida destes, suas “rimas poéticas”, se caracterizam em suas vivências cotidianas. Desse modo, no mês de julho trabalhou-se a roda de conversa informativa e interativa, abordando origem e passos básicos da dança. Movimento corporal, Em agosto, a importância da prática da dança e como construir uma coreografia e montagem Coreográfica. E em setembro, interagir e integrar o público-alvo com a dança. Apresentação cultural – mostra do trabalho realizado na oficina. 

Figura 4: Dança
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                                              Fonte: Assembleia Cidadã

O Karatê é uma arte marcial que tem na sua história e na sua existência sempre conceitos nobres, como: disciplina, autocontrole, perseverança etc., que podem auxiliar na formação do caráter do ser humano. O que se observou dessa atividade a priori foi à questão do espaço por ser numa sala e a distância de uma aula para outra, já que os alunos participam uma vez por mês, dificultando um trabalho mais eficaz. Mesmo alguns alunos não se envolvendo diretamente por algum motivo, participaram atentamente em silêncio, escutando a explicação do professor e de sua metodologia de trabalho. No mês de julho, foi apresentada a história do Karatê Shotokan, alongamento e aquecimento, primeiros movimentos de braço e perna que incluem três movimentos de ataque e três defesas. Em agosto, a revisão dos primeiros movimentos com inclusão de mais três, dando início então ao primeiro Kata - movimentos pré-definidos. E em setembro, a revisão das duas primeiras aulas e conclusão do primeiro Kata – Heian Shodan.
Figura 5: Karatê

[image: image5.jpg]



                         Fonte: Assembleia Cidadã


Os jogos diversos aparecem como ferramentas importantes para o processo de aprendizagem e de crescimento coletivo. Se o jogo for bem conduzido, o participante desenvolve habilidades físicas, motoras e cognitivas, conhece seus limites e virtudes, além do divertimento que é próprio dessa vivência. Trabalhou-se nas escolas os jogos educativos, de tabuleiro e de mesa. Foram montados numa sala de aula, e de início tinham como proposta criar um ambiente propício para os alunos que não estavam disponíveis para as vivências de movimentos e que exigissem esforço físico. Aos poucos a sala passou a ser visitada também por alunos que estavam sem aula, no período da intervenção.  No primeiro mês, vivenciaram-se os jogos educativos e de tabuleiro. Em agosto, ampliação dos jogos educativos - batalha naval, torre copos, cubo mágico, tênis de mesa e jogos de tabuleiro (peteleco, futebol de prego) e em setembro, novos jogos educativos (caça-palavras, fortuna e “mini competições” entre os alunos). As três escolas vivenciaram os jogos diversos. 
Figura 6: Jogos diversos
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                           Fonte: Assembleia Cidadã


Abaixo uma tabela que apresenta as etapas da intervenção do projeto lazerania nas escolas.
Tabela 1 - Etapas do Planejamento
	Atividade
 
	Período/2016

	
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Diagnóstico 
das Escolas
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Desenvolvimento
 do Projeto Escrito
	 
	
	
	 
	 
	 
	 
	 

	Aprovação do
 Calendário

e das Metodologias 
 pelas Escolas
	 
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 

	Ajustes do Projeto
	 
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 

	Apresentação Final do Projeto nas 
Escolas
	 
	 
	 
	
	 
	 
	 
	 

	Início das
 Intervenções
	 
	 
	 
	 
	
	 
	 
	 

	Avaliação das Intervenções
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	

	Finalização das Intervenções
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	


Fonte: Assembleia Cidadã

Considerações Finais

A proposta da Lazerania justifica-se como relevante para a comunidade escolar, proporcionando novas experiências no âmbito do esporte e do lazer; fortalecendo entre eles laços de amizade, disseminando informações importantes sobre a importância de uma educação para e pelo lazer, além de fomentar aprendizagens diversas que auxiliam no desenvolvimento das crianças e dos jovens numa perspectiva psicossocial.
Desse modo, a ALRN por meio da Assembleia Cidadã acredita que um trabalho como este, realizado com seriedade e dedicação, tem efeitos positivos na vida da população. Assim, pode se tornar um contributo significativo para as escolas públicas do RN, no sentido de estimulá-las a criar novas dinâmicas, interagir com outras Instituições, possibilitar currículos mais amplos e interativos com a participação da comunidade, como é o caso dos pais dos alunos. 

Pode-se dizer ainda que a proposta da Lazerania contribui para que as crianças e os adolescentes sejam incluídos socialmente; tenham acesso a esportes que não são comuns no dia a dia de suas existências, possam crescer com qualidade de vida e desenvolvam habilidades diversas, além de possibilitar a construção da autonomia de cada indivíduo em seu processo de aprendizado. 
Conclui-se que o projeto Lazerania da AC através dessa intervenção deseja possibilitar o usufruto do lazer e do esporte na comunidade escolar, oportunizando um conhecimento novo, o prazer, o encantamento e a alegria como partes integrantes da vida. 
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